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DESENVOLVIMENTO

• LIMITAÇÕES DO MODELO

• ENQUADRAMENTO NORMATIVO

• DESAFIOS PARA CONTORNAR PROBLEMAS
Bootstrap, Validação cruzada, Regressão Robusta –
Método de Huber (RLM), Regressão RANSAC (Random 
Sample Consensus), Inferência Baysiana, 

• CONSIDERAÇÕES FINAIS



LIMITAÇÕES DO MODELO

• ALTA VARIABILIDADE NOS COEFICIENTES

• OVERFITTING x UNDERFITTING

• AMPLO INTERVALO DE CONFIANÇA

• ALTA SIGNIFICÂNCIA (teste-T) 

• AUMENTO DA VARIÂNCIA



CASO: INTERIOR DO ESTADO DO PARÁ

R² é muito elevado com poucos dados: O modelo se ajustou muito aos pontos específicos 

da amostra, em vez de captar o comportamento geral da população. Pode ser um sinal clássico 

de “overfitting”.

X1 X2 Y
30 250 R$ 18.000,00

275 630 R$ 190.000,00
450 720 R$ 310.000,00
595 700 R$ 390.000,00
680 625 R$ 330.000,00
800 735 R$ 400.000,00
70 300 R$ 40.000,00
70 350 R$ 42.000,00
65 450 R$ 34.500,00
60 400 R$ 38.140,00

555 715 R$ 351.000,00
500 650 R$ 318.000,00



CASO: INTERIOR DO ESTADO DO PARÁ

Heterocedasticidade significativa 

(p < 0.01 no Breusch–Pagan) Isso indicou:

•o modelo não generaliza bem,

•os erros variam conforme os valores previstos,

•há problemas estruturais que aumentam risco de overfitting.

O F = 174,7 é extremamente elevado considerando: pequena amostra, modelo 

simples. Modelos superajustados tendem a apresentar estatísticas infladas.
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CASO: INTERIOR DO ESTADO DO PARÁ

Heterocedasticidade significativa 

(p < 0.01 no Breusch–Pagan) Isso indicou:

•o modelo não generaliza bem,

•os erros variam conforme os valores previstos,

•há problemas estruturais que aumentam risco de overfitting.

O F = 323,7 é extremamente elevado considerando: pequena amostra, modelo 

simples. Modelos superajustados tendem a apresentar estatísticas infladas.
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CASO: INTERIOR DO ESTADO DO PARÁ

Precisão = 13,0% Precisão = 27,31%

Modelos com poucos dados 

MAIS SIMPLES são mais 

precisos do que os MAIS 

COMPLEXOS, entretanto, 

alguns pressuposto  não 

são satisfeitos (como a 

heterocedasticidade).



CASO: INTERIOR DO ESTADO DO PARÁ

Erros-Padrão Robustos (HC3):-
Não altera coeficientes, apenas corrige as 

inferências;- A heterocedasticidade não 

invalida os coeficientes, mas distorce erros-

padrão, testes t e IC. - Os erros robustos 

corrigem isso sem mexer no modelo.

Regressão Ponderada (WLS ou 

IRLS): - O método WLS corrige 

heterocedasticidade atribuindo menor peso

às observações com maior variância dos 

erros. A variância dos resíduos aumenta 

com Yi, então os pesos adotados foram wi = 

1/Yi²

Y^=−618,3390+580,4345X1​+3,5185X2​

Correção da heterocedasticidade tende a melhorar a estabilidade



CONSIDERAÇÕES FINAIS

•DESAFIOS PARA CONTORNAR PROBLEMAS

- Verificar se os pressupostos de Gauss-Markov foram atendidos (pelo que 

podem ser realizados ajustes, com transformação das variáveis)

- Enquadramento a NBR 14653 (Fundamentação e Precisão)

- Podem ser utilizados técnicas mais robustas como

Bootstrap, 

Validação cruzada, 

Regressão Robusta – Método de Huber (RLM), 

Regressão RANSAC (Random Sample Consensus), 

Inferência Baysiana, 

-Especificamente para correção da heterocedasticidade

Erros-Padrão Robustos (HC3)

Regressão Ponderada (WLS ou IRLS)
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